
Vamos para o 10º. Ano 
 
Com o presente número se encerra o nono volume de MEDICINA INTERNA, o que 

corresponde a nove anos de vida da nossa revista.  

O primeiro número do 10º. volume já está em preparação. 

Infelizmente, ainda não conseguimos plenamente alguns dos objectivos pretendidos, 

nomeadamente no que respeita á pontualidade de edição – que, aliás, melhorou – e na 

desejável e necessária calendarização das edições sequentes. A condição primeira da 

viabilidade, qualidade e regularidade de uma publicação como a nossa é a 

disponibilidade de artigos candidatos a publicação que reunam condições de validação 

científica, mas não só. 

De facto trabalhos cuja preparação não considere as normas de publicação – simples, 

mas importantíssimas – nem as regras aceites – exigidas internacionalmente, a 

ortografia, a qualidade e adequada legendação da iconografia – o que não é raro – 

tornam o trabalho de edição excessivamente laborioso, e, muitas vezes, comprometem 

a própria validação técnico-científica. Por isso, a par do reconhecimento pela 

colaboração de tantos internistas e outros especialistas que ofereceram os seus 

trabalhos para publicação; a par de uma especial menção de agradecimento a quantos 

assumem a função de referee (avaliador) – fundamental á promoção da qualidade –, 

permita-se-nos que solicitemos a melhor atenção para as normas de publicação 

adoptadas por MEDICINA INTERNA e requisitos gerais de preparação de trabalhos 

científicos (ver nossos editoriais em números anteriores). 

A tal solicitação nos impele o objectivo primordial que a todos importa: incrementar a 

qualidade de MEDICINA INTERNA. 

E vamos para o 10º. Ano... 

 
C. Soares de Sousa 


